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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta através do e-book “Estética e Política nas Ciências Sociais 
Aplicadas” vinte e quatro artigos com pesquisas que contribuem para a identificação, 
análise e reflexão sobre as relações existentes entre os aspectos territoriais, produção 
industrial e desenvolvimento tecnológico com as formas de vida em sociedade, permitindo 
a identificação dos impactos causados nesta.

Através das pesquisas em que se aborda o território, é possível identificar uma 
amplitude de relações estabelecidas com fatores como processos migratórios, barreiras, 
fronteiras, políticas indigenistas, violência pobreza e cidadania. 

A tecnologia aparece como objeto de estudo para análise de crimes transfronteiriços 
e processos de gestão pública, identificando-se as possibilidades de processamento de 
informações e tomadas de decisão.

Otimização e competitividade aparecem como elementos centrais nas pesquisas 
voltadas para os processos industriais e produção de mercado. A partir de metodologias 
que envolvem consumidores e gestores enquanto sujeitos do processo de pesquisa, estas 
estabelecem relações também com os aspectos territoriais e tecnológicos, identificando-
se a interdisciplinaridade entre as pesquisas que compõem o e-book que se apresenta. 

Esperamos que o e-book possa contribuir com o compartilhamento das pesquisas 
realizadas, fortalecimento da ciência como instrumento de democratização do 
conhecimento, bem como, que favoreça a realização de novos estudos e desvelamento 
da realidade. 

Boa leitura a todos e a todas. 
Luciana Pavowski Franco Silvestre.
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1. Polígono que envolve as quatro cidades (Corumbá, 
Ladário, Puerto Quijarro e Puerto Suarez), tendo 
Corumbá uma função centralizadora dos acontecimentos 
nesta região.

RESUMO: Este artigo trata de pesquisa 
desenvolvida no âmbito da Polícia Civil de 
Mato Grosso do Sul, em Corumbá e Ladário, 
MS fronteira com Bolívia, carreado pelo 
Laboratório de Estudos Fronteiriços. O objetivo 
foi demonstrar como criminosos passaram a 
adaptar em suas ações delituosas, as mesmas 
ferramentas virtuais utilizadas pelas forças 

de segurança. Tais ferramentas uma vez 
adaptadas, interferem nas rotinas das ações 
de segurança na fronteira Brasil Bolívia, “A 
grande Corumbá”. Nossos estudos foram 
realizados a partir de uma opção metodológica 
que permitisse conduzir a uma análise em dois 
sentidos: O primeiro se esteou em ações e 
observações policiais, embasadas na ciência de 
possível ilícito existente no limite fronteiriço. O 
segundo consistiu em uma revisão bibliográfica 
a respeito da temática investigada. As ações 
das forças de segurança pública têm alcançado 
resultados importantes, contudo necessitando 
de redimensionamentos institucionais.
PALAVRAS-CHAVE: Fronteira, Polícia Civil, 
Whatsapp, Tempo, Espaço.

THE “GREAT CORUMBÁ” AND THE 

CHALLENGES OF CROSS-BORDER CRIMES 

IN FACE OF NEW VIRTUAL TOOLS

ABSTRACT: This article deals with a research 
carried out by the Civil Police of Mato Grosso 
do Sul, in Corumbá and Ladário (MS) bordering 
Bolivia, implemented by the Laboratory of Border 
Studies. The objective was to demonstrate how 
criminals has adapted their criminal actions 
using the same virtual tools adopted by security 
forces. Such tools, once adapted, interfere with 
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the routines of security actions in Brazil - Bolivia border, “The Great Corumbá”. Our studies 
were conducted from a methodological option that would lead to a two-way analysis: The first 
was supported by police actions and observations, based on the science of possible illicit 
existing at the border. The second consisted of a literature review on the theme investigated. 
The actions of the public security forces have achieved important results, however, it requires 
institutional reorganizations.
KEYWORDS: Border, Civil Police, WhatsApp, Time, Space.

1 | 	INTRODUÇÃO

Esse artigo emerge a partir do resultado de dois anos de uma pesquisa desenvolvida 
no âmbito da Polícia Civil do estado do Mato Grosso do Sul (MS), em Corumbá e Ladário, 
fronteira com a Bolívia, que está ladeada por Puerto Quijaro e Puerto Suárez. Calha 
destacar que esta análise é um seguimento do estudo realizado por Santos, Curto e Oliveira 
(2017), onde foi demonstrado como o uso da ferramenta virtual adaptada ao ambiente 
policial pode mitigar tempo versus espaço, no combate aos crimes transfronteiriços. 
No entanto, no decorrer deste presente estudo foi percebida a utilização do mesmo 
expediente (uso das ferramentas virtuais, dentre elas, o do aplicativo Whatsapp) pelo 
crime organizado, agora com fito de assegurar a execução dos ilícitos desenvolvidos no 
espaço transfronteiriços, em especial, os crimes de roubo de caminhões com retenção da 
vítima (art.157 §2º V do Código Penal). A partir deste inusitado aspecto, o objetivo deste 
estudo foi identificar como as ferramentas virtuais estariam sendo utilizadas pelo crime 
organizado em face às modificações realizadas na atuação das forças de segurança na 
fronteira da “Grande Corumbá”.

Diante do exposto, a metodologia constituiu-se em dois procedimentos. O primeiro 
se esteou em ações e observações policiais, embasadas na ciência de possível ilícito 
existente no limite fronteiriço. O segundo consistiu em uma revisão bibliográfica a respeito 
da temática investigada, levando em consideração as mais diversas bases de consulta, 
como: plataforma Scielo, periódico CAPES, Google Acadêmico, legislação penal vigente, 
além de material disponível nos acervos particulares da equipe de pesquisadores nos 
últimos 10 anos. 

Observadas as operações de combate a crimes transfronteiriços, tanto a polícia, 
quanto os criminosos passaram a perceber que o delito transfronteiriço resultará na 
frustração ou o êxito, somente se considerada a questão tempo versus espaço. Ou 
seja, entre a ação dos criminosos e a comunicação oficial do crime, quanto mais rápida 
for, maiores são as possibilidades de uma ação exitosa das policias transfronteiriças. 
Desta forma, percebem-se novas adaptações feitas pelos criminosos e que consideram 
as lacunas da atuação das forças de segurança, que embora presentes fisicamente, 
ainda operaram a partir da comunicação oficial do crime, carecendo de mecanismos de 
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otimização da relação tempo versus espaço. 
Frente a tais observações, os estudos nos conduziram as adequações que os 

criminosos utilizaram na mesma plataforma Whatsapp, trazendo, portanto, a problemática: 
Como as forças de segurança poderão agir frente a este novo modo de atuação criminosa?

2 | 	LOCALIZAÇÃO ESPACIAL DA FRONTEIRA EM ESTUDO

Neste momento é importante recortar o espaço físico, objeto desta pesquisa, com 
escopo de delimitar a leitura territorial, de onde se desenvolveram as ações e observações 
do presente estudo. Desta forma, a cidade de Corumbá está envolvida por três cidades: 
do lado brasileiro temos o município de Ladário, e do lado boliviano temos as cidades de 
Puerto Quijarro e Puerto Suarez. Nesta ordem de distância, o limite internacional com a 
Bolívia, dista 5 km do seu centro, sendo esta ligação feita por vias pavimentadas em bom 
estado de conservação, na qual a principal delas a Rodovia Ramão Gomes. 

É interessante ressaltar a presença de muitos órgãos de segurança pública neste 
percurso: o 6º Batalhão de Policia Militar de Corumbá, situado na Rua Dom Aquino, via 
que faz ligação com a Rodovia Ramão Gomes; a presença da Polícia Militar Ambiental, 
as margens da rodovia; a Policia Rodoviária Estadual, situada dentro do complexo do 
parque Marina Gattas; a Policia Rodoviária Federal, situada a frente do antigo pedágio da 
rodovia; a Policia Federal e a Receita Federal situada no complexo do Posto ESDRAS, 
situados nos limites fronteiriços de Brasil e Bolívia. Isso nos possibilita levantar alguns 
questionamentos sobre a problemática apresentada neste estudo, pois como salientado, 
a presença dos órgãos fiscalizadores e repressivos é notória na faixa de fronteira, não 
sendo, portanto, coibidores de práticas criminosas transfronteiriças.

Imagem 01 - Cidades que Fazem Parte da “Grande Corumbá” 
Fonte: Google Maps
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No que tange a conduta ilícita analisada, elegemos o crime previsto no art.157 §2º V 
do Código Penal (CP), como objeto de estudo. Tal eleição não foi aleatória, mas sim, por 
razões de constante incidência no limite territorial recortado. 

3 | 	MODUS OPERANDI DA CRIMINALIDADE

No nosso entendimento, a criminalidade está sempre atenta às inovações realizadas 
pelas instituições que fazem parte do rol da segurança pública, portanto, adéquam o 
seu modus operandi de acordo com as implementações realizadas pelos setores de 
inteligências destas agências. 

Segundo o dicionário online de português (2019), modus operandi significa a maneira 
através da qual uma pessoa ou uma associação, empresa, organização ou sociedade, 
trabalha ou realiza suas ações; modo utilizado para desenvolver ou realizar alguma coisa; 
processo de realização.

Diante do exposto, este estudo analisou o novo modus operandi utilizado pelo crime 
organizado nos ilícitos transfronteiriços e, desta forma, elegemos um caso ocorrido em 
Corumbá, no mês de maio de 2019, envolvendo uma carreta roubada no estado de Mato 
Grosso, onde a vítima era mantida em cárcere privado na cidade de Várzea Grande – MT. 

Imagem 02 - A rota feita pelo caminhão no fato mencionado
Fonte: Google Maps – distância entre as cidades

No caso apresentado os criminosos, ao iniciarem a ação a 1.136 km (mil cento e trinta 
e seis quilômetros) de distância, agem já com o conhecimento da questão tempo versus 
espaço, pois embora tivessem ciência que um dos integrantes da quadrilha (motorista) 
iria percorrer uma distância considerável, e em seu trajeto passaria por postos de pedágio 
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e diversos órgãos de segurança pública, os criminosos perceberam que as forças de 
segurança buscam mitigar o tempo versus espaço, a partir do conhecimento do crime já 
ocorrido, ou ocorrendo. Portanto uma vez que a vítima ainda não efetuou a comunicação 
do crime, as forças de segurança permanecem inativas para o seu combate.  

Temos de ressaltar que a rota, tratada neste caso, já possui outros casos de delitos 
desta natureza e que se assemelham também aos delitos ocorridos em outros grandes 
centros como São Paulo e Goiás. O que chama a atenção neste estudo e tem como 
novidade é que a questão tempo versus espaço, neste caso possui uma “lógica inversa” 
tratada no estudo de Santos, Curto e Oliveira (2017), pois naquele o curto tempo e o 
pequeno espaço a ser percorrido para se cruzar a fronteira era mitigado pela resposta 
rápida das forças de segurança através de ferramenta virtual WhatsApp. Agora, este 
estudo aponta que os criminosos utilizam da ferramenta virtual para garantir que as forças 
de segurança não tenham conhecimento do crime, percorrendo um longo percurso de 
espaço em um tempo considerável, com o mesmo objetivo delituoso de cruzar a fronteira 
e levar o objeto subtraído ao país vizinho.

Imagem 03 - Matéria “Golpe Do Falso Frete”, vinculada pela Tv Morena 
Fonte: Tv Morena, G1 24/05/2019.

Para melhor compreender todo esse processo é preciso detalhar o fato ocorrido: a 
ação citada neste estudo foi iniciada após contato feito pela Receita Federal, via aplicativo 
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WhatsApp, procedimento adotado pelo setor de investigação da Policia Civil de Ladário, 
após os resultados da pesquisa de Santos, Curvo e Oliveira (2017), no intuito de otimizar 
as informações e diminuir os desafios trazidos pelas dimensões espaciais e temporais 
no acometimento dos ilícitos fronteiriços. Desta forma, na ocorrência em tela, a Receita 
Federal após fiscalização documental referente ao veículo, feita através do manifesto 
internacional de cargas (MIC), percebeu que o mesmo não possuía permissão para 
transporte internacional, documentação expedida pela Agência Nacional de Transporte 
Terrestre (ANTT) para veículos que queiram transportar cargas de exportação e importação. 
Esse procedimento foi adotado após reunião entre os policiais da Delegacia de Ladário e 
os fiscais do posto da Receita Federal localizada na fronteira Brasil/Bolívia nesta região, 
conhecida como Posto Esdras. 

Isso vai ao encontro com a preocupação de Dias Júnior, Crivelatti e Costa (2012), em 
relação a ter um local para concentrar a fiscalização destes veículos, mesmo sabendo que 
existem outras possibilidades de passagens destes veículos para o país vizinho, como 
as estradas vicinais (cabriteiras), atualmente menos utilizada devido à implementação 
da vigilância com a utilização de câmeras de segurança instaladas pela Secretaria de 
Segurança Pública do estado do Mato Grosso do Sul – SEJUSP/MS, desta forma o Posto 
Esdras passou a ser a “porta” de entrada destes veículos.

são inúmeras possibilidades de entradas de difícil fiscalização. Várias dessas passagens 
contornam o Lampião Aceso, que é o principal ponto de fiscalização adotado, na saída 
da cidade de Corumbá-MS. Isso nos levou a procurar um ponto de convergência dessas 
“cabriteiras”. Um local que pudesse concentrar a fiscalização das mesmas, sem a 
necessidade de vigiar tenazmente aquelas passagens, impossibilitadas pelo efetivo 
policial. (DIAS JÚNIOR; CRIVELATTI; COSTA, 2012, p. 54)

Diante da irregularidade constatada, os fiscais entraram em contato com os 
investigadores da Delegacia de Polícia de Ladário e reteram o veículo e o motorista para 
análise documental.

Após o contato realizado, elencamos outra dificuldade produzida pelas dimensões 
espaciais e temporais citada por Santos, Curto e Oliveira (2017), no que tange a distância 
e o tempo de deslocamento até o referido local, que neste aspecto facilitam a arquitetação 
da “empreitada” delituosa dos criminosos, pois os mesmos se mantém em contato pelo 
uso das ferramentas virtuais (WhatsApp e Mensagens telefônicas), podendo assim ter 
tempo hábil em tentar solucionar o problema ocorrido.

A Delegacia de Corumbá e o Instituto de Identificação da Unidade Regional de Perícia 
de Corumbá e a Delegacia de Ladário distam, respectivamente, 06 e 11,9 km do limite. 
Utilizando as viaturas disponíveis, é possível percorrer esses trechos em média de 10 
minutos de Corumbá e 22 minutos de Ladário, fazendo uso das principais vias das 
cidades. (SANTOS; CURTO; OLIVEIRA, 2017, p. 60)

Ao chegarem ao local, os investigadores da Polícia Civil de Ladário, indagaram o 
motorista sobre o que ele iria carregar no país vizinho e o mesmo se apresentou nervoso 
e por diversas vezes entrou em contradição. Ainda, revelou que quem havia entregue o 
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MIC teria sido uma mulher residente em Corumbá, e esta teria passado instruções a ele, 
pedindo para que enviasse a todo o momento a localização pelo aplicativo WhatsApp. 
Os policiais então realizaram uma consulta ao recinto alfandegário Armazéns Gerais 
Alfandegados de Mato Grosso do Sul (Agesa), local onde são realizados os desembaraços 
aduaneiros e confirmaram que o documento portado pelo condutor do caminhão era falso, 
diante da presunção do ilícito, os policiais com a autorização do motorista, realizaram 
uma verificação em seu telefone celular, onde foi constatada toda ação da quadrilha.

Os policiais civis fizeram buscas no caminhão e encontraram peças de roupas que 
não pertenciam ao motorista, assim como recibos de posto de gasolina. A equipe conseguiu 
descobrir o verdadeiro proprietário do veículo através de contatos com a seguradora e 
posteriormente com a família da vítima, que era mantido refém pela quadrilha na cidade 
de Várzea Grande, em Mato Grosso. Os investigadores de Ladário, então, entraram em 
contato com a Policia Civil de Mato Grosso e confirmaram que o proprietário era mantido 
em cárcere privado, mas que já havia sido liberado após os sequestradores descobrirem 
que o caminhão em fronteira havia sido preso juntamente com o seu motorista, estas 
informações teriam sido repassadas pelos receptadores do veículo via WhatsApp.

Imagem 04 - Matéria “Golpe Do Falso Frete” - Foto via WhatsApp aos receptadores do caminhão 
apreendido no pátio da Receita Federal – Posto Esdras 

Fonte: Tv Morena, G1 24/05/2019.
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O motorista foi preso em flagrante e, enquanto era encaminhado para a Delegacia, 
juntamente com a carreta, a equipe de investigadores foi até a casa da mulher que havia 
entregue o MIC ao motorista, localizada em um bairro na parte alta do município de 
Corumbá - MS, que também foi detida. Ela assumiu a participação no delito, relatando 
que foi responsável pela entrega do MIC falso ao motorista e que mantinha contato 
com os demais membros da associação criminosa em Mato Grosso do Sul e na Bolívia, 
via aplicativo WhatsApp, desta forma, mediante autorização da suspeita, foi verificado 
também em seu celular toda a ação criminosa.

Imagem 05 - Matéria “Golpe do Falso Frete” - Momento que um dos criminosos envia a foto via 
Whatsapp do caminhão seguindo para a fronteira, informação passada aos criminosos de MT e para os 

receptadores na Bolívia
Fonte: Tv Morena, G1 24/05/2019.
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Imagem 06 - Matéria “Golpe do Falso Frete” - Momento que um dos criminosos envia a foto via 
WhatsApp do caminhão seguindo para a fronteira, informação passada aos criminosos de MT e para 

os receptadores na Bolívia
Fonte: Tv Morena, G1 24/05/2019.

O delegado de Polícia de Ladário, afirmou na época dos fatos que as investigações 
continuariam, pois desta forma conseguir-se-ia evitar o pior, recuperando o bem roubado 
e prendendo os envolvidos na região de Corumbá. As investigações continuaram existindo 
pelo menos mais dois inquéritos policiais apurando a ação de associações criminosas na 
região.

Essa ocorrência demonstra a utilização da “contra-inteligência” por parte do crime 
organizado diante das ações propostas por Santos, Curto e Oliveira (2017), que segundo 
Gonçalves (2003):

Inteligência pode ser definida como “a atividade que objetiva a obtenção, análise 
e disseminação de conhecimentos, dentro e fora do território nacional, sobre fatos 
e situações de imediata ou potencial influência sobre o processo decisório e a ação 
governamental e sobre a salvaguarda e a segurança da sociedade e do Estado”. Contra-
Inteligência, por sua vez, é a atividade voltada à “neutralização da Inteligência adversa” 
– a qual pode ser tanto de governos como de organizações privadas (GONÇALVES, 
2003, p.2)

Percebemos então que o crime organizado, após terem notado as ações fronteiriças 
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efetuadas pelas instituições responsáveis pela fiscalização e repressão contra esses 
crimes, utilizou-se das ferramentas virtuais e criaram um modus operandi (que será 
apresentado abaixo), parta tentar ludibriar o setor de inteligência da Policia Civil e da 
Receita Federal, no intuito de terem sucesso no acometimento deste tipo de crime.

Diante do exposto, conseguimos identificar o “passo a passo” (modus operandi) da 
criminalidade. Os autores envolvidos neste tipo de crime, procuram atrair suas vítimas 
(caminhoneiros), através de anúncio de aplicativos de cargas para caminhões/carretas; 
uma vez a vítima é atraída, os autores marcam um local, simulando como se “fossem 
carregar o veículo”, momento em que rendem o motorista e o fazem refém; é neste momento 
em que cada qual assume sua função específica, onde alguns envolvidos conduzem o 
motorista ao cárcere, para que então outro autor assuma a direção do veículo subtraído 
e conduza ao país vizinho.

As tarefas são “bem distribuídas”. Onde houveram situações que um motorista 
conduzia até Corumbá e então outro da região fazia o “cruze”, conduzindo o veículo 
ao país vizinho (Bolívia), já de posse do MIC/DTA (Manifesto Internacional de Carga 
Rodoviária/Declaração de Trânsito Aduaneiro) documento aduaneiro este já com dados 
do veículo e motorista “para cruzar a fronteira sem maiores problemas”, pois até então 
não existe Notitia Criminis, (pois a vítima está em cárcere). Uma vez que o veículo está 
em solo internacional, o motorista que “cruzou o veículo” informa os demais autores, que 
“liberam a vítima do cárcere”, onde só então é lavrado o boletim de ocorrência no “local 
da abordagem” da vítima, nos mais diversos estados da federação, dificultando a atuação 
policial, já que geralmente, os veículos se encontram fora do território brasileiro.

Pessoas envolvidas com transporte internacional de carga, tais como despachantes 
aduaneiros, agenciadores de carga, caminhoneiros, chamam informalmente de “MIC 
Lastre” o documento aduaneiro que autoriza a entrada de um veículo de carga (caminhão/
carreta) a adentrar ou sair de um país para o outro (para carregar ou descarregar). 
Formalmente, este documento é MIC/DTA (Manifesto Internacional de Carga Rodoviária/
Declaração de Trânsito Aduaneiro).

Diante das informações, o MIC: Significa manifesto internacional de cargas – DTA: 
Declaração de trânsito aduaneiro, que é um documento de autorização alfandegária 
utilizado no transporte rodoviário, para que as mercadorias sujeitas a controle aduaneiro 
sejam transportadas de um recinto aduaneiro a outro numa mesma operação para 
despacho em trânsito aduaneiro na fronteira, onde apenas confere-se a documentação 
e o lacre da carga. A operação é integrada pelo termo de responsabilidade firmado pelo 
beneficiário do trânsito e pela empresa transportadora esta fiscalização é de competência 
da Receita Federal.

Uma vez que a parte “operacional da quadrilha já agiu”, ou seja, já está com o refém, 
e já está em trânsito o veículo subtraído, outra parte da quadrilha, “age a parte burocrática”, 
emitindo o MIC/DTA com os dados do veículo, com os dados do motorista que vai cruzar a 
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fronteira. Tudo aparentemente como se fosse uma “operação aduaneira normal”, tomando 
o cuidado de emitir o MIC para caminhão VACIO (vazio), como se aquele “fosse carregar 
no país vizinho”, evitando “entraves”, pois não “existe boletim de ocorrência de roubo” (o 
motorista está refém no cárcere); o MIC está “esquentado”, portanto não tem quem “pare 
a ação”.

No entanto, a equipe de investigação, analisando os detalhes deste “excesso de 
confiança desses autores”, pois existe um cadastro na Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT), que “prevê” somente veículos cadastrados para TRANSPORTE 
INTERNACIONAL DE CARGA podem utilizar-se de MIC/DTA. Desta forma surgem alguns 
questionamentos: Quem vai averiguar esta situação? A Receita Federal que é a instituição 
com a responsabilidade de conferir o MIC/DTA e e o lacre da carga (mas os caminhões 
estão vazios)? A ANTT? Seria a ANTT, que é a agência reguladora que emite o cadastro 
dos veículos que estão autorizados a fazer transporte internacional de cargas? Ou a 
Polícia, independente de qual for (Polícia Civil, Polícia Militar, Polícia Federal ou Polícia 
Rodoviária Federal)? Uma vez que geralmente só recebem a informação depois que o 
veículo subtraído já está fora do território nacional. Uma coisa é certa, o crime “se articula 
rapidamente”, no entanto, não importa qual o órgão de segurança pública irá deter a 
ação criminosa, o que importa é a frustração da ação criminosa, preservando a vida e o 
patrimônio do cidadão, cumprindo assim a sua missão.   

A equipe de Investigação da Delegacia de Polícia de Ladário tem obtido êxito em 
algumas diligências e investigações. Visando combater este tipo de crime, embora com 
algumas dificuldades, as supracitadas, dentre outras, podemos afirmar que a sintonia 
da equipe e o alinhamento com agentes de outros órgãos, como Receita Federal e até 
mesmo com a colaboração da Polícia Boliviana DIPROVE1, estão conseguindo “dar uma 
resposta” eficaz. Muitas das vezes, conseguem reaver alguns caminhões/carretas como 
no caso supracitado (procedimentos estes constantes nos autos a disposição da Justiça 
brasileira e ou a quem interessar), tem ainda buscado traçar o modo de ação destes 
autores, para com eficácia se alcance a eficiência em solucionar estes delitos. Considera-
se que as “vítimas tem a sensação de que nada se pode fazer”, pelo fato do bem subtraído, 
já não estar em solo brasileiro. Nota-se que exercer atividade policial em faixa de fronteira 
é atividade “impar”, onde o empenho de cada funcionário envolvidos nos mais diversos 
órgãos como Receita Federal, Polícias, Agências reguladoras, dentre outros, é de suma 
importância para o êxito na resposta, preservando não só o patrimônio material como a 
vida das vítimas deste tipo de delito. 

Conforme já mencionado, elegemos como objeto de estudo a pratica do crime 
previsto no art.157 §2º IV; V do CP:

Roubo Art. 157 - Subtrair coisa móvel alheia, para si ou para outrem, mediante grave 
ameaça ou violência a pessoa, ou depois de havê-la, por qualquer meio, reduzido à 

1. Dirección de Investigación y Prevención de Robo de Vehículos (Diprove)
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impossibilidade de resistência:

(...)§ 2º A pena aumenta-se de 1/3 (um terço) até metade:

IV - se a subtração for de veículo automotor que venha a ser transportado para outro 
Estado ou para o exterior;

V - se o agente mantém a vítima em seu poder, restringindo sua liberdade.

Para melhor compreensão das majorantes previstas nos incisos IV (se a subtração for 
de veículo automotor que venha a ser transportado para outro estado ou para o exterior); 
e V (se o agente mantém a vítima em seu poder, restringindo sua liberdade) do ilícito, 
necessário realizar os seguintes adendos:

O tipo penal previsto no art.157 “caput” do CP, no que tange a consumação, configura-
se como crime instantâneo, neste sentido Jesus preleciona:

Instantâneo, consuma-se no momento em que o objeto material sai da esfera de 
disponibilidade da vítima, ingressando na do sujeito (roubo próprio), ou com a ofensa 
pessoal ao ofendido (roubo impróprio) (JESUS, 1991 p.298).

Com efeito, não se pode desconsiderar que quando a conduta envolve a retenção 
da vítima (restrição de sua liberdade, configurador do inciso V do art.157 do CP), o crime 
passaria ser permanente, já que a vítima estaria sendo mantida em poder do criminoso, 
durante a ação da subtração, o que per se, prolongaria a execução do crime até sua 
efetiva libertação.

Sobre crime permanente dita Galvão (2013):

(...) o crime permanente é aquele em que a violação da norma jurídica subjacente ao tipo 
se prolonga no tempo, de modo que resta preservada a situação de sua consumação. A 
consumação do crime permanente não se verifica em um dado instante, mas se conserva 
por considerável período de tempo. (GALVÃO, 2013, p.1031).

No caso dos crimes verificados nas investigações, em especial, o roubo de caminhões, 
denotou-se que o modus operandi consistia em, após realizar a subtração do bem, manter 
a vítima (proprietário ou condutor do caminhão) em poder de um dos membros criminosos, 
visando com isso, não levantar qualquer suspeita do roubo. A segunda parte da execução 
consistia em transportar o caminhão roubado para a fronteira (no caso Brasil/Bolivia) 
configurando agora, por esta razão, o inciso IV do §2º do art.157 do CP (se a subtração for 
de veículo automotor que venha a ser transportado para outro Estado ou para o exterior), 
assumido o ilícito sua característica de transfronteiriço.

A ação do transporte da res furtiva é monitorada por intermédio das ferramentas 
digitais (em especial WhatsApp), e como não há notícia de roubo (considerando que a 
vitima esta em poder dos criminosos), a repreensão ao crime se torna deficiente por parte 
dos agentes de segurança publica, já que a única pista de ilegalidade, se dá, no momento 
da apresentação de documentações afetas ao manifesto de suposta cargas (MIC), cuja 
verificação é afeta ao exercício de fiscalização dos  agentes da Receita Federal. 
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A estrutura criminosa, geralmente conta com mais de duas pessoas para executar o 
crime, entretanto, geralmente, quem é preso conduzindo o veículo, por falta de prova na 
participação do roubo, acaba por responder pelo crime de receptação previsto no art.180 
do CP:

Receptação: Art. 180 - Adquirir, receber, transportar, conduzir ou ocultar, em proveito 
próprio ou alheio, coisa que sabe ser produto de crime, ou influir para que terceiro, de 
boa-fé, a adquira, receba ou oculte:             

Pena - reclusão, de um a quatro anos, e multa.

Com efeito, cabe os entes públicos idealizarem métodos para fomentar o combate 
ao crime, considerando a descoberta do modus operandi utilizado para a prática desse 
ilícito transfronteiriço.

4 | 	CONSIDERAÇÕES

Conforme demonstrado as ferramentas virtuais estão abertas ao público 
usuário de plataformas digitais e, neste contexto, oferecem a todos os seus adeptos 
o mesmo instrumento, devendo o poder público, neste caso, as forças de segurança 
pública, acompanhar a evolução tecnológica no sentido de aprimoramento de ação ao 
enfrentamento de crimes que se utilizam destas ferramentas. As ações de segurança 
pública dos mais diversos órgãos, correm sérios riscos de ficarem prejudicadas se houver 
a desconsideração da utilização destas tecnologias.

Nossos estudos demonstram que a mobilidade criminosa, nos traz a percepção 
de que a cada ato no combate ao crime, impulsiona também, adequações nas ações 
criminosas. Os órgãos de segurança pública na fronteira, uma vez presente, deveriam 
“trocar mais informações”, como fora a experiência da Polícia Civil com a Receita Federal, 
visando mitigar o delito de roubo de caminhões.

Desta forma, nos lançamos a um questionamento crucial, que nos indica necessidade 
de futuros estudos: Os órgãos de segurança pública e seus agentes, trocam poucas 
informações por falta de integração entre os órgãos, por negligenciá-las, ou por terem a 
perspectiva de que cada órgão limita-se a sua função em seu território?
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